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Introdução 

O presente estudo tem como objetivo analisar a articulação dos governos subnacionais 
brasileiros sob a ótica de uma estratégia de desenvolvimento nacional lançada no governo 
Lula (2003 – ). Para tanto, será abordado, na primeira parte, a natureza destes novos atores e 
como estes se relacionam com a estrutura governamental central brasileira. Logo em seguida, 
tentaremos entender quais são as suas reivindicações e bases de atuação. É importante a partir 
daí tentar entender como isto tem sido uma ferramenta para que esta estratégia defendida pelo 
atual presidente se concretize. Na penúltima parte, como recorte temporal e histórico para a 
pesquisa, será analisado o papel do governo estadual da Bahia a partir de 2007 como um caso 
ilustrativo deste processo. Por fim, serão feitas algumas considerações finais a respeito do 
tema.  

Objetivos 
Em linhas gerais podemos afirmar que o estudo pretende alcançar três objetivos 

principais: em primeiro lugar visa entender como os governos subnacionais se articulam e 
atuam na arena política brasileira. Em segundo, tentaremos compreender como esta atuação 
tem sido utilizada, pelo governo central, para impulsionar esta estratégia de desenvolvimento 
nacional estimulada pelo atual presidente. Com isto, a pesquisa leva em consideração que a 
partir da eleição do referido mandatário, os governos subnacionais passaram a receber uma 
atenção ainda maior. E, por último, pretende-se analisar como a eleição de um governador 
estadual no ano de 2007, da mesma base partidária do presidente Luis Inácio Lula da Silva, 
ajuda a alavancar este projeto de desenvolvimento. 

A partir destes objetivos, a pesquisa tenta responder as seguintes questões: é vantajoso 
para o governo central apoiar e estimular a atuação, cada vez mais crescente, de estados e 
municípios brasileiros no plano internacional? A diferente ideologia partidária dos governos 
estaduais e municipais e a sua definição de temas na agenda interfere em alguma medida a 
consecução deste projeto? Quais foram os principais avanços que podem ser traçados a partir 
do período em questão referente aos governos subnacionais brasileiros? 

Com isto, não esgotando a análise, pretende-se contribuir para a literatura já existente 
sobre o tema e entender a evolução da atuação dos governos subnacionais brasileiros. 

Metodologia 
Como fonte para a pesquisa foi consultada a rica e extensiva literatura acerca do tema 

dos governos subnacionais. Além disso, foi utilizada a base de dados contendo informações 
detalhadas sobre a atuação da Assessoria Internacional da Bahia e demais estruturas 
subnacionais que a professora Mónica Salomón está desenvolvendo. As informações 
referentes ao sistema político brasileiro já estavam incluídos nos próprios materiais que 
abordavam os governos subnacionais brasileiros. 
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